Penetrar no conjunto diversificado da obra de Julien Gracq para investigar e, assim, tentar compreender as formas, os sentidos e os mecanismos inerentes ao trabalho do seu imaginário é a perspectiva que orienta este livro, fundada na convicção, defendida por Jean Burgos, que o imaginário comme “échange incessant de forces opposées et complémentaires [...] se révélera [le] lieu des réponses cherchées”.

Um estudo que não pretende apenas constatar a existência do imaginário, mas também considerar como ele opera, as temáticas que mobiliza, os mecanismos em que se apoia e a linguagem que o informa, de modo a permitir-lhe um funcionamento dinamizador no processo da invenção literária. Uma abordagem que parece tanto mais justificar-se tratando-se do universo ficcional de Julien Gracq, onde não deixarão de transparecer as linhas surrealistas que o ligam às representações simbólicas de um mundo poeticamente sonhado. Seguir o trajecto de uma descoberta do conhecimento, que o autor propõe aos seus heróis, levará aqui o leitor a partilhar os caminhos imprecisos do imaginário que opera a nível das estruturas profundas do texto, recusando-se a revelar-se abertamente.

Gracq, também ele, parece indicar um caminho que nos permitirá aceder aos possíveis do seu imaginário através da referência a “une grille [...] plus ancienne que nous, mais lacunaire et comme trouée, [qui] déchiffre au hasard de ces promenades inspirées les lignes de force qui seront celles d’épisodes de notre vie encore à vivre” (Gracq, Les Eaux étroites: 527).

